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TEATROS 

Nacional - •O Diabo Azul», expleodida co· 
média popular. 

Pollte a'ma - Grandioso sucesso da revista «O 
dia rias romarias• . 

Varledaclett - A mágoifica farsa musicada, «Ó 
Costa. vai·te deitar». 

Trlndacle - Grande éxito da comédia «O filho 
do Rei dos prégos•. 

-- CINEMAS --

S. Lntz - A ótima super-produção cómica, «A 
soa melhor cliente•. 

Tivoll - O admirável fonofilme e Vingança de 
Agoias•. 

Condett - Retombante sucesso, da eograçadís· 
sima comédia, «A mulbar do meu noivo•. 

Palácio - A adorável comédia romântica, «AI· 
vorada do Amor• . 

Ollmpln - O sensacional filme •A féra da ci· 
d•d~· 

Cine-Ginásl o - O famoso fono·filme «Pam· 
plioas, amante imp,rovisado•. 

Lys - Um espectáculo emocionante •Fraokens· 
teio>. 

DO PORTO 

Teatro Sá da Bandeira - Cootioúacom 
grande exito, a formidável fábrica de gargalhada 
«Mexilhão•. 

Teatro Cario• Al~erto - •Areias de 
•Portugal.o, o grande sucesso da actoalidade. 

S. João - A adorável opereta •Um coração, 
um bPijo. um~ mulher•. 

S alão Trhulade - A expleodida super·pro· 
dução, «O mPu campeão•. 

Olímpia - Reprise do ótimo filme •Estupefa· 
cientes•. 

Rivoli ·- A fascinante super-produção •O filho 
da América•. 

Batalha - Dois filmes de cartaz: •O Telhudo• 
e «Era uma vez um Rei ..• ». 

AZEITE SADTDS 
O l!lellaor Azeite Portupitt 
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D ENTRO de poucas /toras vor; aba11donar o 
e alelier • 011d1 fui o mànt1or1 duro de uma 

obra / orle, de que me orgt1/lto; 011de arranquei 
da carm qualro anos ma/dilos; 011de, como t111m 
milag re, me enco11lrei a mrm pr6j>rio, 1111 res. 
tiluí a mim mismo - ap6s uma /011g a e aflitiva 
.separaçao.. . Dmlro d1 poucas horas vou 
regres.sar à vida, àquela ventura suave e d6ce, 
t erna e nobre, q1ie só o Trabalho e o A mor 
pode1t1 of erecer... D1111ro de poucas !toras vou 
abrir d1finilivame11le as porias de um paraíso· 
f also, a/ucina11le, suicida, onde mi sequeslr1i, 
como numa penilm ciària de grades doiradas, 
duranle quatro anos, e vollar ao paraíso verda· 
deiro, ao paraíso de que eu deserlàra, ao 
paraíso que eu ia perde11do, como ut11 louco, mas 
q ue decididanw1le rcco11quislei •.• 

Estou calmo, tia calma das co11scii11cias salis­
f1itas. . • Pela tíllima ve,a vo11 visilar o m1u 
quarto de doente... Ollto à volla, a despedir-me 
de ludo o que mt cerr.ou d11ra11le mêsu de hara· 
-kiri de alma, teslem1111/tas mudas 1 co11sla11/1s 
das horas mais do · 
lorosas da mi11/1a 
exislé11cia - e por 
isso mesmo as mais 
máscula.s. • • Recor· 
do·as, uma a uma, 
1omo um s oldado 
v ilerano, ao reviver 
as batalhas que ven· 
ceu... E, exlra11/to 
f111ómeno: um vago 
.senlim111lo <Ú tlOS· 

la/gia me invadi 
a g o ra - ago r a 
qui vo11 deixar para 
:iempreêslequarlo •.. 
É a tioslalgia da 
Dor - paradoxo i11finilo, mas mais huma110 do 
que a S aüdade da V111/ura. Sou dos qu1 creem 
na divinidade da Dor, dos que ajirmam q111 a 
Dor é mais fecu11da que o PratJer. A Dor é o 
pr1ço Ílliludível de 16das as criaçôes, a chave 
infalfvel da pr6j>ria Vida. Da dor, da dor 
sagrada de nossas mdis, nascemos lodos nós, 
pecadores e sa11los, ig11oranles e sábios, covar· 
des e heróis • .• 

Sinlo saiidades das horas <1111ar gas, das flo. 
ras·f el qu1 sofri nesle quarlo, porque sdo o meu 
orgullio de /1omem, porque foram elas a arma 
que me a;udo11 a v111cer o mais poderoso e lirt'J· 
nico dos inimigos ... 

. . 
Regresso à Vida, ao Trabalho, ao Lar ••. 

O «Repor ler X"• o meu jornal, sombra qu1rida 
tú mim próprio. regressa comigo, r1aparec1, 
ressurge. Quo os túus1s permitam qu1 ni/e se 
esj>e//1e esla ânsia de viver q11e é o premio do 
meu pr6prio saeriflcio. .. Q111 a saude física 
1 moral que co11quislei fortaleça o seu saugue 
ie lirtta e a sua alma de papel... D11ra11le os 
:nos q1u passaram, embora sob a g arra pode· 
?sa <Ú 11111 Mal- a 1111ica escravidd9 que 11os 
>minou - é/e e eu cumprimos sempre, lio11rada­
mle, o nosso dever. Al"camos sem uma vaci· 
·ao, sem uma covardia, sem uma deslealdade 

lodos os larlufos, lodos os tiranos com más· 
cara, lodos os ca11allta.s em travestti de mora. 
lô1s. . . Era lógico q111 é/e e eu fôssemos 
odiados, persel!uidos, apedrejados pelos qui 
espumavam de raiva, verd1s de bf/is, a11l1 a 
impoli11cia da sua itifámia e a resistência do 
11osso alaque... Com que afa11 essa alcateia 
buscava na nossa vida sem biombos, no nosso 
passado sem labirintos 11er11 a/çapôes, uma fa· 
/!ta, uma fraqueza, um <Úsfa/1eime11/o para 
se vingar, para o exibir. para nos desmora· 
litar... E esfalfados, e11co1tlraram por fim 
11ma bela arma de co11lra·alaque- 11ma palavra 
apenas, mas sonora, vistosa, pirolicnica; a 
1inica que abafava a nossa vo:::, que nos /a.aia 
calar, porqtu era lrisleme11le verdadeira ••• 

E com que volúpia elu me/lavam as bochechas, 
a assopravam, como uma trompeta o/fmpica, a 
atiravam aos quatro vmtos, a repetiam, a ba· 
da/avam. .. E era co11l11do a tinica q11e n1111ca 
deviam pronunciar; era a tinica com que ~u 
nunca chicotearia o meu inimigo •• • 
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a nossa infâmia; 

~-----

residia nessa pala· 
vra - ela desaparl· 
ceu. Apaguei-a e11 ! 
V~11ci-a! Esma· 
guei-a ! E não pos­
so, neste grilo de 
revolta e de vitória, 
esquecer o Homem 
que foi a Ciência e 
Alma da Bala/lta -
o médico e o amigo 
a q1iem devo a minha 
cura - dr. Augusto 
Pires de Lima. 

Q111 miseráveis! 
E contudo éles sabiam a.s ra•ôes q1u me li· 

nliam levado a ~sse crime; éles conheciam as 
!toras i1rq11isiloriais que me fizeram resvalar 
nessa a11esl1sia ma/dila; éles ndo ilf'IOravam as 
causas angustiosas que me littltam obrigado 
a refugiar 11esse esquecimettlo, 11essa insmsibiU­
dade, 11essa mmtira!I! °2.les sabiam, sobre­
tudo, que uma ve11 escravo dessa palavra, todos 
os heroísmos, lóáas as etzergias, lodos os esjôr· 
ços, se quebravam como frágeis lanças de Q11i· 
xole co11lra moitiltos invmciveis / Êles sabiam 
que eu lutava, que me á1.s1sj>erava como fera 
e11jaulada contra as grades tio meu cárcere 
moral! liles tinltam·me vis/o, mui/as vetes, 
com a alma sa11grar, ofegante, lorluraáo, i1t1-
polettle, para dominar o i1úmigo que me escra· 
visava. Êles sabiam que eu odiava éssa pa­
lavra, que havia um nabre coração de mulher 
que se desp1áaçava em silêncio anle a mi11/1a 
~r6pria dor! E tuio houve piedade anle a mi-
11/ta dor; tule houve r1sp1ilo attle as lágrimas 
dessa tiobre mulher; nào tiveram remorso anle a 
sua própria covardia/ 

Que covardes I 

. . 
Pois bem/ Se lodo o nosso crime - "'"' e do 

meu jorna/;-se lóda a nossa tkslionra; se t6da 
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Tenho orgulho 
disse triunfo­

como o linho dos meus filhos; como o si11lo 
pilo Amor Sagrado que ilumina o meu lar/ 

E sinto ésse orgulho precisament1 porque 
1ssa palavra era forte como 11ma mural/ta; 
cruel como o Mal; e para a vencer sofri, vo/u11· 
tdriame11le, o q11e êles ndo leriam a coragem tk 
sofrer I 

Se era essa palavra a mi11/ia maldiçdo - ela 
já 11t'Jo existe! Co11tudo os que m'a atiravam 
como 11111a se11/ença de Deus, estão lodos rotula­
dos por fraq11e1:as mais fracas, por deso11ras 
mais vergonliosas, por vício.s mais rep11gnanl­
l1s / Que façam o qu1 eu jit; que sofram o 
que sofri; que se reltabililem como eu me relia· 
bi/ilei / DESAFIO·OS I 
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Um case ••• cem e Lá 

Iguais na qua· 
/idat4, mas ndo 
n a proce­
dencia 

Para muitos e sobretudo para os comerciantes 
de crepe ceylào, a nossa rePortagem vai ser 
uma pequena boile d surprise, pela revelação 
de um enigma, cuja decifração os vinha preo· 
cupando há muito. 

Impossibilitados de citar nomes, Por um dever 
de lealdade, a veracidade dos factos nào deixará 
de ser incontestável, cumprindo ás entidades 
respectivas, tomar as devidas providtncias. 

Aceite a oferta de um amigo e aproveitando 
um dia de calmaria, salmos as barreiras dis­
postos a realisar um pequeno raid pelo Minho, 
a ouvir in loco, 11 sinfonia fronteiriça. 

Ao fim da tarde, fatigados por um zig-zaguear 
incerto, durante algumas horas, entramos no 
Intemacional de Monção, dispostos a beberricar 
qualquer reconsti tuinte e mal imagioando a 
surpresa que se nos deparou. 

Um antigo condisclpulo, rapaz querido nas 
lides escolares, pelo seu esplrito de camara­
dagem, abancava com um individuo de aspccto 
bonacheirão e proporçoes a tléticas. . 

Afastámo-nos um momento dos companheiros 
de viagem, e, instalados à sua mésa, quisemos 
saber algo, daqueles anos de afastamento. 

O «Junco• como lhe chamáva·mos devido à 
flexibilidade do fisico esguio, fixou as pupilas 
do companheiro e sorriu : 

- Tenho levado uma vid• rocambolésca­
diz·nos - porém, apenas na sua intensidade, se 
assemelha à do herói de Po11son du T1rrail. 
Féz uma pausa, como a coordenar as ideas e 
prosseguiu: 

- Fui militar; contudo, mal terminei o ser· 
viço, uma sêde louca de aventuras, o desejo de 
absorver a longos austos, sensações novas e 

o con1rabando do creue-ceu1ao 
Um « i.-uc • wultfar -Acadé­
mico, letfÁonÁrio e. . . candon-

emotivas, arrastaram-me 
para Marrocos, onde 
me alistei no Terço Es· 
lrangero. «Voltei ••• eva· 
dindo·me - esclarece com 
um sorriso· Depois, coo· 
tinua - viiv no Sul, mou· 
rejando e stupidamente, 
quando ••• - hesita, lança 
um olhar furtivo ao 011/ro 
e conclui, encolhendo os 

ombros desdenhoso - ••• fiz-me contrabandista. 
Titanic slruglle for life. 

Não pestanejamos. Após uma tal narrativa, 
esperávamos alguma coisa de pior, uma decisão 
mais brutal do destino. Como ficássemos silen· 
cioso!< ante a sua afirmação, julgando-nos talvez 
mal impressionados, recomeçou, com calor: 

- Mas, não julgues que isto de ser contra· 
bandista, lá por estar fora da lei, é muito grave! 

Nãol Se te apontasse uma dezena, daqueles 
com quem transaciono, licavas maravilhado. 

Conservamos o nosso mutismo, limitando·nos 
a fazer um sinal de assentimento. Então, 
esboçando um sorriso triste, prosseguiu : 

- Ainda bem que concordas. Custar-me-ia 
imenso, que ao separarmo·nos levasses uma 
opinião muito desfavorável, sobre a minha 
pessoa. Um contrabandista... Rimos, e a uma 
interpelação no_ssa, continuou : 

- É verdade. De facto apreenderam um 
bocado de crepe ceylão, para os lados de Vilar 
Formoso. Isso porém, é um lruc, a que re· 
correm os pequenos contrabandistas, e os 
revendedores da provinda. 

- ... ?! 
- Sim. Explico-te já. 
Acendeu um cigarro, lançou uma baforada 

aromática e começou: 
- O crepe ceylão, geralmente de origem 

inglesa, fica ao contrabandista, por 6$50 a sete 
escudos, isto é, pelo preço com que éle chega, 
às alíãndegas portuguesas. Pagando os reven· 
dedores que pululam na provlocia, uma média 
de três escudos, por cada quilo passado clandes· 
tinamente, e o comerciante legal, quinze ou 
dezasseis, por impostos alfandegários, o pri· 
meiro obtem·no a ci!rca de dez, ao passo que o 
segundo, não contando outras despesas suple· 
mentares, recebe-o no armazem, a uma média 
de 21 escudos. 

-Mas-contestamos -isso não justifica a 
necessidade da apreensao 1 

'rraido outra fumaça, voltou : 
- Para mais tranquilamente poder agir, os 

revendedores necessitam de documentos, nã<> 
é verdade? (Aguardamos). Pois é fácil~ 
pedem-nos às autoridades, deixando num 
comum entendimento, entre meia dúzia dêles 
apreender uma quantidade regular, que arrema· 
tam depois, em hasta pública. 

Compreendemos; porém, querendo ser mais 
explicito, conclui : 

- De posse de alguns quilos, legalisados e 
obtidos, Por um preço mais baixo, que o da 
importaçao à face da lei, o pequeno comerciante 
Pode vender grandes quantidades, salvaguar­
dado pelos documentos conseguidos, com ésse 
lr11c, hoje vulgar em todos os ramos. Torna-se 
sobretudo muito prático por não necessitar de 
um grande empate de capital. 

Concordamos, que era de facto mui/o prálic<> 
e a conversa seguiu outro rumo. 

SANTOS PEREIRA 

ll lllllillillillil*tlilllV]lfimlltliil~ 
1 Depósito de Gabardines 1 
iJ Apruenta:o maior sortido em Lanlflclos, Ili 
fll Gabardlne1, Sobretudos, etc. j§f 
Ili Vendas a prestações por conta cor· if 
li! rente, e pelo mais aperfeiçoado sis· ~ li tema das prestações com bonus. I 
• castro neves & castro ~ li R. Sã da Bandeira, 161 ..:_ PegadoaoOculista 1 
Jil PO R T O fj 

~11191Jl§lili!~lil~·lii~~~~~ 

••••••••••••••••••••••••••••• 
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Calçado, mallnhu, perfumarlu e todos artli1 
de vlaiem. lneiualdvel nos preços e na qualld'! 

R. Santa Ca ta roina, 368 - PORTO 
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A celebre auencia-Club 
de new-YorM 

Uma láLrica Je casameufos em Porfugal 

Uma noiva ... e alguns milhões! 11 

Os ma labarismos do sr. Lamellas 

Dominguez 

S inf onia 

crápula, ou pelo menos manietar-lhe 
os movimentos, inutilizando a sua 
acção deprimente, l?ªra nós portu· 
gueses, que hospitabsando-o, somos 
seus cúmplices, perante o estran· 
geiro. 

Ras gando um véu 

Há muito tempo já, que vlnhamos 
encontrando nos periódicos, tanto 
nacionais como estrangeiros, pe· 

reporter X 

·i 
r.' Uma das qualidades mais interessantes do 
rep6rter, aquela que o caracteriza, tornando·o 
inconfundlvel, é sem dúvida a curiosidade, re· 
velada em todos os actos duma vida, por vezes 
tão agitada e cheia de imprevistos. 

que~os anúncios de casamento, nos O sr. Lam1/las, esquiva-se da obj•ctiva ••• 
quais os nubentes, possuldores de 

Se é verdade que o factor sorte, o auxilia 
muita das vezes no desempeuho da sua missão, 
~ indiscutivel, o primeiro déstes dotes, consti· 
tuir o fulcro onde rola a sua existência. Pres· 
~utando, emiscuindo-se sorrateiramente, anali· 
sando cuidadoso o mais insignificante (ail-diver 
<la vida social, busca, sempre ansioso, qualquer 
coisa de novo, algo de inédito, capaz de com· 
pensar a energia dispendida, qa correria apoca· 
llptica, em que decorre a existéncia. 

Porém, na reportagem hoje iniciada, somos 
<>brigados a confes~ar em holocausto à Verqad1, 
que sem uma estreita e harmónica cooperação 
<le ambos os factores acima invocados, diflcil· 
mente chegarlamos a bom termo, com a brevi· 

dade que se impunha, para decoro da sociedade 
e dum povo, que veem se11do ludibriados na 
sua boa fé e s•grado dever da hospitalidade. 

O Ctub o( New-York, cujo raio de acção se 
estende através de todos os continentes, tem 
as suas instalações na rua Sa11ta Catari11a, 2Ó9 
segundo andar, escritório minúsculo, e bem 
apetrechado, mas ollO porque Lamellas l;>omi11· 
guez receba ali os seus clie11tes, pois que de há 
muito os nào recebe-ignoraodo êles mesmo, o 
local onde se encontra instalado o famigerado 
club, como pode verificar-se pelos anúncios 
io.certos na imprensa internacional e dos quais 
nós publicamos alguns para amostra .. 

Posto isto, a titulo de apresentação, vejamos 
como funciona esse pseudo-club, antro imundo 
donde se torna necessário desalojar semelhante 

somas consideráveis, desejavam 
encontrar individuos de outro sexo, obedecendo 
a umas ligeiras prescrições, prescriçõ~s essas 
irrisórias, pela facilidade com que podiam ser 
satisfeitas. 

Se isto nos surpreendia, numa época de t.ão 
feroz egoismo, havia sobretudo ull!a particu~a· 
ridade, que aguçava o nosso apetite de cuno· 
sos: a invariável direcção dos intermediários, 
e o cuidado que éles punham em conservar-se 
incógnitos, não fornecendo aos inte ressados, a 
mais peque~a indicação, na hipotese de dese· 
jarem avistar-se pessoalmente. 

Dirigir-se: Club New-York- Opor lo. 
' :f!:ste distico imponente e immutável começou 
a matraquear-nos o cérebro e a sensibilidade, a 
tal ponto, que nos provocou o desejo de rasg:ar 
um pouco do véu, sob que LameUas Domm· 
guez, maoobra cuidadoso. 

Escrevemos para o Club de New-York­
note-se, carta à posta·resta11te-apreseotando· 
nos como pretendentes duma miliooária uru­
guayana. A resposta não se fez esperar. 

O sr. Lamellas, com uma elegãncia de redac­
çao, pouco vulgar, aplaudia as nossas boas 
intenções, prometia e~creyer-lhe imediàtamente 
e pedia-nos algum dmhe1ro, para as primeiras 
despesas. E11viámo-lo e ficamos aguardando. 

Entretanto, como era imposslvel ficarmos 
inactivos, pusémo-nos. em campo. 

A Providência, que nunca nos abandonou 
nos transes mais diflceis da vida, veio em nosso 
auxilio: decorridos poucos dias, descobríamos 
Lamellas Domioguez, que, como de costume, 
fora a um diário desta cidade fazer i11serir um 
anúncio. 

Estava localizado o Club de New·York, cujas 
instalações, como acima dissemos, são na rua 
Santa Catarina, 269. 

Enamorados 

Daí em diante, o nosso trabalho não foi tão 
árduo. 

Os elementos surgiam de todos os lado~, 
inopinadamente, tornando-se apenas necessário 
coordená-los, dispõ-los com método, formar um 
cadastro cuidadoso. 

Decorreram os dias, e, uma carta do Club de 
New-York, _informava-11os que a pretendida 
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noiva uruguayaoa, estava ansiosa por conhe· 
cer-nos, solicitando uma fótografia. Aconselha· 
va·nos também - como estimulante para abrir­
mos a bolsa - a que escrevessemos algumas 
linhas, pois encarregar-se-iam de envia r tudo 
ao seu destino. 

Entretanto,- isto é naturalíssimo- pediam 
mais algum dinheiro, para despesas, prorne· 
tendo insinuantes mandar-nos dentro em pouco, 
a fotografia da almejada espõsa. 

A quantia avolumara-se, pois tornava-se ne· 
cessário registar •• • 

Desistimos; porém, alguns conhecemos nós 
principalmente um cavalheiro do Cartaxo, que 
por causa da nossa prometida, veio, depois de 
ter &asto algumas centenas de escudos, de pro­
pósito ao Pôrto, para liquidar pessoalmente o 
assunto, em face do silencio do sr. Lamellas, 
que já não respondia, às cartas do vélho ena· 
morado. 

Ainda hoje oos rimos, quando recordamos a 
cena que êle féz, ao rasgar desesperado uma 
fotografia, cujo origi11al, nós conhecemos per· 
feitamente; teve sorte o sr. Lamellas Do· 
mioguezl 

Se nós e um compatriota seu, não conse~ui· 
mos dissuadir o ludibriado galã, das intenções 
que o trouxeram ao norte, por certo teria 
passado um mau bocado, o merecido correctivo 
dos seus malabarismos. 

Contudo, oãO tem sido sempre improficua, a 
acção do Club de New-York! Nàol Lamellas 
Dominguez, casou, graças ao mesmo estrata· 
gema, com uma senhora uruguyana. 

Houve mesmo, mais dois ou três consórcios, 
segundo nos informaram; porém, são pequenos 
casos isolados, e completamente desprovidos 
daquela grandeza pirotécnica, vulgarmente, ré· 
clamada. 

Por hoje, basta- oão queremos que o sr. La· 
mellas, julgue se quer, que pretendemos sufo· 
cá·lo; contudo, no próximo número, explicare· 
mos o foncio11amento do celebérrimo Club • Os 
Vermelhinhos•, o enigma, das suas barbas pa· 
triarcais, como se livravam mancebos do ser· 
viço militar, e o que tem sido a sua acção aden· 
tro das agremiações do seu Pais e etc •••• 

S. PEREIRA 
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Ainda os Traficantes de Armas 
Da Mandehúria a Hitler-Do petróleo do Chaco aos milhões ~e Garry 

GUERRRS ! G U E RRRS ! GU E RRRS! 

Não come­
temos o pre­
tencioso ridí· 
cu lo de pensar 
que a nossa 
opinião possa 
inft uir nos 
destinos mun· 
diais~ ou ser 
sequer conhe· 
cida dos pilo· 
tos que con· 
duzem os po· 
vos atràvés da 
política. Mas 
a-pesar - da 
consciência 
dessa inutili· 
dade reserva­
mos o direito 
da ravolta -
tant-0 mais sa­
grada quanto 
é certo que o 
vendaval que . 
êsses homens 
semeiam, no 
egoísmo feroz 
das suas in· 

Híller, t1um dos seus gestos confessáveis 
reveladores a m b i ç õ e s , 

pode sacudir· 
-nos é sacrificar-nos também ... 

Há pouco tempo, um lunático-ou 
um hipócrita - o americano Kellog­
fêz com que quási tôdas as nações, pe· 
quenas e grandes, fracas e poderosas, 
assinassem o compromisso de não se 
servirem de armas - e das vidas dos 
seus filhos - como resolução de qual· 
quer confüto... Desde então - quan­
tas guerras estalaram, quantas vidas se 
perderam? . 

Os jornais vêm congestionados de 
notícias bélicas. O Japão guerreia a 
China; o Paraguay e a Bolívia comba· 
tem-se, rubros de ódio; a Colombia pre· 
para-se para saltar sôbrt1 o Perú ... 
Motivos? Um só: ambição ... Os ja­
poneses querem terrenos e mercados e 
cobiçam a Mandcbúria; a Bolívia e Pa­
raguay, agitando as bandeiras do patrio­
tismo - disputam apenas o· petróleo do 
Cbaco; o Perú e a Colombia, lutam 
pela guloseima de Letícia . . . E êsses 
crimAs, são tanto mais nefandos e infa­
mes, quanto é certo que aquêles que os 
provocam, ocultam-se covardemente, 
impunement.e - cõmodamente - atrás 

das massas cegas do povo que êles em­
briagam, hipnotizam e atiram para a 
fogueira ... 

Mas não é só no Oriente, na Ásia, 
ou na América que a guerra, crepitan­
do, se alastra e ameaça envolver uma 
dezena de países e destruir milhares de 
vidas... O que se passa na Europa 
não é mais tranqüilizador . . . A Itália 
prende espiões franceses e condena-os 
ao degrêdo . . . A Roménia e a Polónia, 
a F rança e a Inglaterra estão diària­
mente a descobrir novos ninhos de es · 
pionagem... E se êles se espiam é 
porque se preparam para novas tragé­
dias ... 

E foi em nome da paz nunca mais 
violada que ainda há poucos anos mor ­
reram doze milhões de homens! 

* 
* * 

Para cúmulo - Hitler conseguiu apo­
derar-se do Govêrno da Alemanha. 

Hitler, com o seu bigodito charlo­
tesco, as suas atitudes mussolinescas, 
as suas energias fáceis e negócios se­
cretos - não deixa restabelecer a mo­
narquia alemã - mas Kronprinz e os 
filhos de K ronprinz são seus aliados, 
seus correctores de homens, ilusionistas 
do seu trágico music·hall e o Kaiser 
rej ubilou com o seu triunfo. J ura q ue 
não podem ser mais pacificas as suas 
int.enções - mas todos os dias os seus 
nazis, os seus pistoleros, tão perigosos 
como os do sindicalismo catalão, exer­
citam-se nas massas operárias e lançam 
gritos bélicos contra as outras nações ... 
Hitler no poder, é a maior ameaça para 
a paz universal ... 

Mas Hitler, os imperialistas japone· 
ses, os sequiosos do petróleo do Cbaco, 
os abutres de Leticia, sendo os fazedo· 
res de guerras - são apenas comparsas 
de outros, mil vezes mais perigosos ... 
Os negociantes de armas. 

Há poucos dias um jornal inglês 
ria-se das nobres atitudes das potências 
recusando-se a fornecer armas e muni­
ções aos países beligerantes.. . E ria-se 
porque - dizia êle - emquanto houver 
deputados e governantes associados às 
fábricas de guerra, recebendo dividen­
dos fabulosos - êles hão-de provocar 
sempre as guerras; e quando não o fa­
zem na própria casa - incendeiam-nas 
nas alheias . .. 
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Não é a primeira vez que nós reve­
lamos os bas fonds dêsse trágico san· 
grento. E basta acrescentar uma in­
formação estatística: os , arsenais das 
potências estão hoje mais ricos que <> 
est-avam em 1914. . . ;. 

* 
* * 

Os utopistas acalentam ainda uma 
esperança: que ao soar a hora maldita 
de uma nova Grande Guer,ra - a huma- ' 
nidade se recuse ao soicidio. Ilusões ... 
Vejam com que entusiasmo os nipons 
se oferecem para a chacina da Mand· 
chúria; o ardor com que os chinos se 
defendem; a loucura patriótica dos pa­
raguayos, dos bolivianos, dos peruanos. 
dos colombianos que marcham para a 
morte como se fôsse a Vida, o Amor a 
Ventura. . . . 

É que a Humanidade que podia re­
sistir ao egoismo dos traficantes da 
guerra, a Huwanidade que sofreu qua­
tro anos de trincheiras e de horrores -
essa já não pesa-é como não existisse. 
A outra, a que está ameaçada, ignora 
ou esqueceu o que os outros sofreram, 
vive sôbre as mesmas ilusões que fize· 
rum a guerra de 14 . • . 

* 
* * 

Um recorte de jor nal - para rema­
tar. É do Daily Mail de 1 do corrente: 

Glasgow - Faleceu nesta cidade o famoso in· 
dustrial Leo Garry - presidente de um impor­
tante lrusl de armamentos que tem o seu nome. 
Leo Garry que era pobre e começou a sua vida 
pela polltica, como pacifista - deixa u ma for· 
tuna avaliada em dois milhões de libras, ganhas, 
sobretudo durante a Gu.erra•. 

Falta apenas acrescentar êstes dois 
detalhes: que Leo Garry foi o fomen· 
tador de outras guerras; que a süa si­
nistra figura se recorta, como uma som· 
bra através a sangria da guerra dos 
boers, das revoltas da Índia e do coo· 
fiito balkânico. 

Quantas vidas sacrificou êle para. 
amealhar os seus milhões? E era pa· 
cifista, o traste... Calculem se o não­
fôsse. . . .Pacifista como Kellog, paci· 
fista como . . . Hitler ... 
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cla.nd.esb.n"s 
-- e que diz o náufrago, recolhido pe lo '' Rnow ". 

que fiscalizam a emigração clanáes!ina, 
diz-nos: 

- Muitas vezes afastados da Pátria e 
numa situação insustentável, pedem um 
subsidio no desejo de regressarem ao 
seio da família, quantas vezes, para ir 
morrer, ao torrão Natal. Verba, não há l 

Então desesperados, dispostos a jogar 
a própria vida, aproveitam a confusão 
de um em­
barque, 
para se in · 
fi 1 trarem 
numa des­
sas maravi­
lhosas cida­
des flutuan· 
tes, na ância 
bem huma­
na, de se 
aproxima­
rem da terra 
que lhes foi 
berço. 

Irrisória 
esperança 1 

Refeito do abalo sofrido, com a perma· 
nência durante alguns dias, numa illlota 
perdida, no oceano. declarou : 

- Embarcamos 3, clandestinamente, 
e1,1 S. Francisco. Ao quarto dia de via· 
gem, fomos surpreendidos ,num porão, 
por um oficial, que nos intimou de pis· 
tola em punho a acompanhá- lo. Uma 
vez no convés, fomos agarrados e atira-

Geral­
mente des­
cobertos, 
antes de 
saírem do 
põrto, as 
autor ida· 
des não tar­
dam a ex· 

Aproveitan do a confu1io dum e mbarque ... 

pulsá-los de bordo, arremessando-os ao 
calabouço; porém, esta captura é muito 
preferível, a chegarem ao largo, e serem 
lançados pela borda fora . 

Demos um pulo. - Como? 1 !amos 
preguntar, julgando não termos ouvido 
bem. José Diaz íêz um gesto de silêncio, 
e, retomando a palavra. cita-nos cenas 
que êle mesmo presenciou, como a dum 
vapor de continuas escalas por Leixões, 
em rota para a América do Sul, lançar ao 
mar um passageiro clandestino, por ai· 
lura das Canárias 1 

Confessamos que uma dúvida atroz, 
ficara sôbre a veracidade, desta façanha. 

• 
Surge agora êsse náufrago, recolhido 

pelo vapor australiano •Anow., das car­
reiras do Pacifico. 

dos pela borda fora. Muito embora dcs· 
conhecendo a nacionalidade do barco, 
lembro-me ainda, que o casco era branco 
e vermelho, e o oficial falava numa lín· 
gua, como a inglêsa. 

• 

São decorridos dezóito meses, e, de 
José Diaz, nunca obtivemos a mais pe­
quena notícia. 

Terá perecido como tantos outros? 
Seria vitima da sua temerid;ide ? 

Se assim foi, Paz à sua Alma. 

Santos Pereira 

li 
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Reinaldo Ferreira 
..o11llllln111amnlllllllllll" 

Coincide o reaparecimento do Re­
porter X com o regresso à actividade 
profissional do seu director - o 
nosso camarada Reinaldo Ferreira. 
Uma antiga intoxicação, ultimamente 
agravada, obrigou-o a três meses de 
isolamento e de tratamento, na Casa 
de Saúde Portuense, sob os bons 
cuidados, científicos e morais, do 
ilustre médico Dr. Augusto Pires de 
Lima. A cura completa de Rei­
naldo Ferreira é uma obra prima de 
aquêle distinto clínico, para quem 
vai tôda a nossa gratidão, assim 
como para a gerência e todo o pes­
soal da Casa de Saúde Portuense, 
que foram duma constante e inexce­
dível dedicação e carinho para o 
nosso director. 

••••••••••••••••••••••••••••• --- ----- • 
CAFÉ EHCELSIOH I • e A delícia dos caf és t 

~ 11111 ~ 

• • 
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O s e1ernos A.Ipetlrinl1as 

como morrem os oor1uoueses lá lóra 
eomo se trocam nacionalidades -1\ triste vida dos emigrantes 

É prec iso acudir a esta desgraça 

Os jornais deram-nos esta semaoa, em curtas 
linhas, a noticia de que em Aubin (F'rança) fO· 
ram mortos ouma desordem dois portugueses, 
marido e mulhér, esfaqueados por um casal de 
espanhois. 

Quási ni11guêm sabe onde é o Aubin e ainda 
menos os nomes das duas vitimas. 

E isto é tão triste que nem sequer poderemos 
dar largas ao nosso sentimento, lamentando a 
desgraça que caiu sobre os pobres órfãos, des· 
amparados e privados do~ carinhos dos seus 
pais. 

Esta história triste faz-me pedir que se olhe 
com atenção e amor pelos portugueses que a 
aveotura leva lá para fora, para uão morrerem 
de fome, à mingua de trabalho, oêste pais tão 
cantado por poetas, mas onde faz ninho a des· 
graça e a miséria. 

Após a guerra corria o boato de que em França 
se assegurava trabalho a tõda a gente. Era um 
Eldorado cheio de promessas e de vida feliz. 

Para lá fOraín muitos braços portugueses e lá 
se enralzaram a pooto de muitos se naturaliza. 
rem franceses, num desapego absoluto da sua 
Pátria. 
' É triste recordar episódios dêstes. Eles reve· 
Iam o desamor nacional e a rudimentanssima 
instrução distribulda aos portugueses. 
1 • Vou relatar-lhes um episódio que dá medida 
certa dêste grande mal. 

Foi em Setembro, à uma hora da madrugada, 
na gare de Medina dei Campo. 

Ia para França gosar uns escassos dias de 
férias. No mesmo comboio viajavam um ro· 

busto rapaz de 30 a 32 anos e uma pobre velhota 
de perto de 70. 

Nas fastidiantes 3 horas de espera pelo com· 
bóio Madrid-Heodaye, a entreter o tempo, con· 
versámos eu e o forte e robusto moço, enquanto 
a velhioha enxugava as lágrimas dos seus olhi· 
tos enrugados. 

- Sào sa!idades, diz o moço .. . 
- Saudades da sua terra? - preguntei·lhe ... 

Deixe lá santinha; por poucos dias será. 
- Por poucos? acode o moço; para sempre. 
- ?11 .. . 
- É o que lhe digo. Vem viver para ao pé 

de nós, eu, a mulher e os filhos... Que ficava 
ela a fazer na ter.ra? ••• 

- É a sua terra, a terra onde morreram seus 
pais, oode v. nasceu, onde ela esperava dormir 
descançadamente o sono eterno da morte. 

- Ora, ora, meu senhor, isso era dantes. 
Para que serve isso? 

- Para que serve?! 1 ••• 
- «Sim, para que serve? A nossa terra é 

«aquela que nos dá pão a ganhar, que nos abriga 
«da miséria, onde se educam os nossos filhos, 
« onde se morre com confõrto e onde quando a 
«gente adoece, não é preciso pedir esmola ••• 

Assombrou-me êste internacionalismo hirto, 
frio e calculado, onde.não móra um sentimento, 
onde não vive uma sa!idade, onde se não sente 
uma emoção. Tudo se perdeu naquela alma 
ai11da moça, alentada e forte. E porquê? 

Na noite fria, mais enregelado pelas observa­
ções sêcas daquêle racionalista inconsciente, 
calcurreaodo a gare húmida, pensei a sério no 

problema exposto pelo moço que viéra 
à sua terra natal buscar as últimas ralzes 
que cá o prendiam: - a sua mãi. 

E interroguei, para melhor conheci· 
meato dessa tragédia sem lágrimas, o 
rapaz. Inquiri da sua vida, das suas es­
peranças no futuro, das suas ideias e dos 
seus sentimentos. 

Fora engajado por um negociante de 
carne humana. Era do Porto e apren· 
dera, em pequenino, a profissão de sapa· 
teiro. 

Após a guerra, me11or ainda, tentaram-o 
com a promessa de trabalho bem re­
munerado. Clandesti11amente embarcou 
para França, onde foi arregimentado numa 
legião de devastadores de florestas. Tra­
balho árduo de manhãzinha à noite. As 
mãos calosas, trilhadas, abateram-se um 
dia mortas de fadiga. Fugiu aos compro· 
missos e largou de abalada até Parls. 

Fez-se •chauffeur» e trabalha hoje na 
Perfeitura. 

É feliz e é ... fraacês. 
Porquê? 
Porque encontrou lá, mais forte que as 

cadeias da sua Raça e falando mais alto 
que a voz do seu sangue, uma legislação 
social que lhe dava promessas de bem· 
-estar e de socê~o. 

- « Olhe, aqui tem a minha caderneta 
« de operário. 

E mostrou-me uma caderneta, bilhete 
de identidade onde estava inscrita tôda a 
sua vida. 

- «Veja ••• Leia ••• 

Rua de Auhin º"de foram mcontrados mortos 
numa casa, o casal Português 

E eu li. - Auxilio oa doença, auxilio no 
desemprego, auxilio para a educação dos 
filhos, auxilio na invalidez e na velhice, 
auxllios para acudirem a qualquer des· 
graça ••• 
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- «Ora aqui tem o senhor o que me fez adotar 
«a nacionalidade francesa. Os senhores recri· 
«minam-me? Tenho pena de que não si11tam 
•o que eu senti •.• Fariam a mesma coisa que 
eu fiz, 

- Ah! isso não, isso nunca! •.• 
- «E porquê?... Eu mal sei lêr, e o pouco 

«que apreod1 eosioaram-mo em França... Mas 
«o que sei é que fui um desamparado pelos por· 
« tugueses, pelos de lá, de Portugal, e pelos que 
•topei cá fóra. Ninguêm se importa comnOsco 
«uma vez passada a fronteira. A emigração é 
«uma aventura e, pronto, emigra-se e mais 
« nioguem se importa com a gente. Ficamos 
«perdidos nêste mar do mundo... Se se morre 
«com algum vintém, ainda o Consulado apa· 
« rece para tratar do espólio ... se, porém, adoe· 
« cemos, ficamos ao abandôno ••• Pregunte isto 
«aos muitos desgraçados que fogem de Portu· 

.«gal para vêr se melhor gC1vernam a vida ... » 
E, parecia propósito, achegou-se a nós entào 

um operário pobremente vestido, a rogar uma 
esmola. Era português também. Emigrára­
emigraram-no - clandestinamente e êle ali an­
dava atido à esmola, espreitando portugueses, 
de passagem para França ou de recolha a Por· 
tugal. 

Contou-nos a sua miséria. 
Que vida triste. 
O •chauffeur» condoeu-se dele, que ia para 

Paris a vêr se se arranjava alguma coisa, êle 
que lhe désse a direcção; o que tinha era de 
fazer-se francês ••• 

- Não, Dão; atalhei eu. Renegar a Pátria, 
trocá-la, não, não pode ser. 

- «Mas eu tenho fome e nioguem de mim 
« q~ere saber - responde o desgraçado men· 
«d•go». 

Foi então que lhe falei numa nova hora que 
estava a surgir, reivindicações em marcha, o 
progresso e o renascimento em estado de sor· 
rir ao mundo a apregoar a vitalidade do nosso 
Portugal. 

O «chauffeur» sorria, incrédulo; o mendigo 
chorava de sandades e a velhinha, a11ichada, 
rezava as contas de um grande rosário ..• 

O combõio Madrid-Keodaye chegava a Me· 
dina. Fomos procurar lugares. 

Na gare o meDdigo, petrificado, olhava-nos e 
agradeéia a nossa esmola... . 

O comboio ronca, está prestes a partir. 
- E agora que vai fazer? preguntei ao pobre 

que nos olhava, sem forças para um adeus. 
- «Vou para Portugal... Oxalá o Senhor 

me tenha falado verdade ... 
- Vá, homem, que não há·de arrepender-se ... 
E de certo que nao se arrependeu. O traba· 

lho vai crescendo e, ao menos, eu tenho a cer· 
teza de que Dão foi êsse pobre õ a11ónimo que 
morreu na ignorada aldeia de Mas-de·Buffet, 
perto de Aubin, em França. 

E aqui está como uma noticia curta deu para 
lhes contar um dos muitos episódios da emi· 
gração. 

Nào será chegada a hora de remodelar uma 
lei, melhor, de fazer uma lei de emigração que 
ampare e que siga o rasto dos pobres que se 
desapegam da sua terra com mira num futuro 
melhor e tantas vezes sossobrando ao pêso de 
mil desgraças? 

A.B. 



reporter X 

N.o~co~ 
do~ 3J,'1-a-eil-

1 1 1 

Onde se perdeu F awcett 

Nesta conformidade, tivemos de vol· 
ta r para atrás 11té à bôca do Tarirapé 
onde tinh11mos o acampamento. A jor· 
nad11 de 1000 milhas até ao Pará pelo 
Amazonas, prometia ser mais interes· 
Sllnte. Nós tinhamos apenas uma «bata· 
lôa> e o equivalente a 10 libras em caixa. 

Chegavam até nós boatos (que afinal 
eram falsos) de que a revol ução lavrava 
com intensidade no Amazonas. 

Apeoa11 um de nós podia falar com 
dificuldade o Português. Estavamos 
ainda muito longe de tomar om contacto, 
ainda que leve com a civilização. 

A nossa tripulação compunha-se de 
três homens, um fodio, um negro, e o 
fiel Queirós. Mesmo nós, fomos obri­
gados a remar em turnos de dois e de 
uma hora cada turno. Três semanas e 
três dias depois de termos deixado a 
desembocadura do Taricajú aportamos 
a uma pequena vila de nome Conceição. 
Aqui, fômos muito bem recebidos por 
dois Missionários Domioicaoos, empre· 
gados 0 11 árdua tarefa de civilizar os 
ferozes Índios Cayapos. 

A trôco de uma pistola, dois pares 
de luvas pretas, pastilhas de quioico e 
uma seringa para iojectar mordeduras 
de cobras, conseguimos arr11njar uma 
tripulação de qu11tro pessoas, para nos 
passar nos l'ápidos do Marabá, que eram 
a quinze dias de jornada do Amazonas. 
T1vemo; sorte com a tripulação, porque 
os ar1 a nj11mos baratos e trabalhavam 
bem, especiHlmente o chefe, que tinha 
estado já 55 vezes prêso e que guar· 
dava a absoluta certeza de chegar a ó6 
depo:s de ter sido pago no final da v1á· 
gem. Mas depois de termos ouvido fa­
lar ácêrc11 dos perigos dos rapidos, 
estav11mos inclinados a duvidar se o 
piloto escolhido era homem capaz para 
êsse tr11balho. Quando chegou a bordo, 
vinha cego de bebado e caiu duas vezes 
pela borda fóra, antes de perdermos de 
vista Conceição. 

• * • 
Os rápidos do Araquaya são qualquer 

coisa de belo e terrível, uma pessôa tem 
sempre a cabeça cheia do restolhar das 

Os índios 
cl1ava11tes 
assando ao 
1spêlo ""' 
apetitoso 

e ao. 

águas que em mugidos cootinuos, es· 
coaodo·se e saltando sôbre os frague· 
dos, fazendo mil redemoinhos, sempre 
prontos a absorver para o seu revoltado 
leito os infelizes que tivessem a sorte de 
para lá cair. 

A corrente impetuosa arrastava o 
barco com uma velocidade iocrfvel - e 
a tripulação, com as pás metidas na 
água iam governando e afast11odo-o 
dos escolbos que surgiam constante· 
mente à fl.ôr da corrente. Por entre o 
ensurdecedor barulho que nos fazia 
assombrar, ouviam-se os cooliouos gri­
tos do piloto, que na frente e empu· 
nbaodo om longo croque ia afastando 
o barco dos escolhos e berranllo à tri­
pulação as manobras, para cortar os 
redemoinhos que se sucediam com in· 
crivei rapidez. As margens pareciam 
fitas cinzentas e sem contornos, tal era 
a velocidade do barco, que parecia uma 
casca de nós, perdida oaquêle cáos re­
volvido onde saltava e se eocabritava, 
parecendo caminhar p11ra a perdição. 

M11s cêdo passou, apesar da dis1ãocia 
percorrida ser enorme. Algu os objectos 
saltarem pela borda fóra, os cobertores 
estavam molhados e o papagaio berrava 
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com esgares histé ricos do susto que 
tinha apanhado - aproximamo·nos da 
margem serenamente onde descan­
samos. Pensamos antes que escusa­
vamos ter guia para nos conduzir, mas 
vimos a necessidade quando atravessa· 
vamos os rãpidos. Afinal e pior ainda 
que os rápido11 é a "banzeira-, vento 
rijo e que sobe o rio, agitando ainda 
mais as águas. 

Viajar de noite era impossivel, 
mas ainda assim. realizamos 
a viágem de Conceicão a Marabã no 
tempo de record de 12 dias. Se a tri· 
patacão não se embebedasse todos os 
dias nos lugares em que acampa vamos, 
de sorte que de maobã só depois de 
moitas instâncias se levantavam e se 
didpunham a marchar, nós teríamos 
chegado mais cêdo e aproveitaríamos a 
lancha que partiu horas antes... Assim 
tinbamos que esperar uma semana pela 
próxima lancha, apesar de estar garan· 
tida uma todos os dias. Mas ao menos 
entregamo-oos ao prazer de comer pão 
e beber leite há gr11ode, e realizar o 
dinheiro suficiente para chegarmos ao 
Pará. 

F. O. 

SEIXA.S 
Foi no apogeu da juventude. A sua morte, tocou ru..demente na seosibili· 

dade de todos os seus amigos. Alma de criança num corpo de Hércules de nada 
lbe v11leu a sua fôrça, o destino, senhor despótico do acaso, preparou-lhe a mais 
estúpida das mortes. 

Nunca quisemos acredi tar, que aquela tão infeliz queda, tivesse tão funestos 
resultados. Não quero acusar ninguém, mas a minha sincera opinião, é, de que 
uma grande incúria precedeu à morte dêste infeliz amigo. 

Portou·se como um homem, resistiu durante 100 h )ras ao terrivel envene­
namento que lhe causava dores horrí veis. Como futuro médico, conheceu os 
11iotomas da sua morte, mas era t11rde . . 

Vai nestas poucas palavras todo o sentir da minha amizade, que descance 
em paz porque nunca fêz mal a ninguém. 

F. OAL 
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A· "SINA" DOS IMPERADORES DA ALEMANHA 
- Co11clusâo da página número I4 -

senta para um Hohenzollern a visita 
da Dama Branca? 

- Não sou supersticioso, Alteza. 
- Obrigado - disse. - E depois de 

uma larga pausa, riu-se com um pare­
cer de pouca credualidade mas que no 
fundo era notória, a grande contrarie­
dade produzida por essa aparição. -
Se me sucedesse alguma coisa? Com 
esta é terceira vez que a Dama Branca 
me visita. 

Como disse anteriormente, a batalha 
de Saalfeldt teve lugar no .dia seguinte. 
O Principe Luis com ajuda da artilha­
ria, favoreceu a derrota da retirada dos, 
vãrios corpos de exército da Saxonia, 
que se encontravam em difícil situação. 
A sua heróica atitude, custou-lhe a vida, 
pois 'foi morto num breve duelo que 
sustentou a artilharia prussiana com a 
francesa do Marechal Gainde>. 

1!:ste é um dos casos que narra Nos­
titz, sintetizando o resto do seu do­
cumento a que nos estamos a referir. 
Devemos acrescentar que as luvas da 
Dama Branca teem uma extraordinãria 
significação. Luvas pretas, querem 
dizer a morte de um Príncipe, brancas 
de uma princesa. 

A primeira aparição da Dama Branca 
foi nos dias do Reinado de Frederico 1, 
filho do Grande Heitor que viveu de 
1657 a 1713. A partir desta data 
nenhum Hohenzollern morreu sem rece· 
ber antes a sinistra visita. 

Frederico, o Grande, que como o seu 
descendente, Guilherme rr entretinha 
seus ocios executando obras de carpin­
taria, teve um dia o eapricho de construir 
o seu próprio sarcófago. Uma noite e 
no decurso de umas grandes festas 
palacianas, quis fazer uma partida aos 
seus últimos amigos e os fêz conduzir 
à oficina onde os recebeu deitado no 
ataúde. Quando maior era o interêsse 
despertado pelo facto, F rederico o 
Grande viu a Dama Branca cruzar a 
sala de trabalho. Os gentis-homens 
que a viram também, ficaram constar· 
nados. O grande Fritz, o vélho amigo 
de Voltaire, limitou·se a preguntar de 
que côr eram as luvas que trazia -
Pretas, Majestade - responderam: Na 
manhã seguinte, um colapso cardiaco, 
pôs fim à inquietante carreira do en· 
grandecedor da Prússia. 

A Dama Branca, segundo as infor­
mações que se puderam colher nos ar· 
quivos Reais do Postdam, foi a espôsa 
de um nobre, pertencendo a uma das 
m11is prestigiosas fa mílias prussianas. 
Um manuscrito, assegura que esta mu­
lher, de surpreendente beleza floresceu 
na primeira metade do século XIV na 

côrte dos senhores da marca de Bran· 
deburgo, fidalgos que com o decorrer 
do tempo, haviam de cingir a corôa 
do legendãrio Impét·io Germânico. 
A guerra arrebatou o marido a esta 
singularíssima mulher, que ao cabo de 
um ano de luto, volt-ou a mostrar-se 
na sociedade. A sua reaparição na 
côrte, causou profunda sensação; e 
mais formosa, mais sedutora, mais es­
quesita do que nunca, a jovem viúva, 
conquistou o coração de um Hohen­
zollern. 

O romance parecia jamais acabar. 
Um e outro, pareciam achar· se cada dia 
mais apaixonados. Entretanto e quando 
chegou o dia para se fixar a data do 
casamento, o Hohenzollern recordando 
a manifesta antipatia com que o olha­
vam os filhos .da enamorada viúva, de­
sistiu dos seus propósitos matrimoniais 
dando como razão, «de que nunca pode­
ria suportar o olhar carregado de ódio, 
daqueles quatro olhos». - E louca de 
amor, a Dama Branca chegou até ao 
mais odioso dos ciümes para satisfazer 
a sua paixão - ; e os quatro olhos, 
nunca mais olhariam com ódio o Ho· 
henzollern, porque a Dama Branca com 
as próprias mãos, o,s arrancou das suas 
órbitas. 

O espantado Hohenzollern, foi impo· 
tente para sust-er a acção da justiça. 
E ·a Dama Branca, sentindo·se irreme .. 
diàvelmente perdida, enforcou-se na sua 
cela, e seu belo corpo, ao que foi ne· 
gado sepultura cristã, foi enterrado uma 
noite no coração dum bosque, muito 
perto de Berlim. 

Desde então o espírito da Dama 
Branca, vagueia desolado, ansiando vin­
gar-se dos Hohenzollern, por amor de 
um dos quais fêz tão cruent-0 e esteril 
sacrifício. O próprio Napoleão, sen­
tiu-se interessado neste mistério e du­
rante uma das suas campanhas pernoi· 
too na câmara de Frederico o Gi·ande 
onde tinham sido mais freqüentes as 
aparições do sinistro fantasma. O Im­
perador, assegurou depois ao Marechal 
Ney, que tinha visto a Dama Branca e 
quando da derrota que o conduziu a 
Elba, em uma das suas cartas para a 
r aínha Hortênsia, recordava aquela apa­
rição como um augúrio de catãstrofe. 
Guilherme 11 o ex-kaiser, foi o primeiro 
que combateu o supersticioso temor 
da sua familia às aparições da Dama 
Branca. Durante muito tempo, foi sua 
convicção de que se tratava de <Uma 
conversa de comadres ,. conseguindo 
manter afastado o sinistro fantasma. 
Mas, passaram os anos, e uma noite, de 
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um extremo ao outro do Palãcio Real 
ouviram-se gritos de espanto. A lm· 
peratriz Augusta Victória acabava de 
receber a ameaçadora visita, que trazia 
luvas brancas. -Vinte e quatro horas 
depois - Guilherme n era viúvo! 

Duas vezes mais teve Guilheme II de 
se render à evidência - A Dama Branca, 
como a Napoleão, anunciou-lhe a der­
rota, no momento que repercutiam os 
écos dos primeiros tiros da Guerra Mun­
dial passeando-se no mesmo instante, 
pelo salão onde o Kaiser e seu estado 
maior, planeavam a invasão da Bélgica. 
Mais tarde, quando do Armistício e de 
seus tratados conseqüent-es que puze­
ram termo ao regimen monãrquico 
na Alemanha, a Dama Branca, seguiu 
o Hohenllozern ao seu .destêrro. Uma 
noite, foi vista por um dos filhos do 
ex-imperador. E o Príncipe Joaquim, 
suicidou· se naquela mesma noite. 

Esta foi a últimá vitima da Dama 
Branca que também marca a sua úl­
tima aparição. Só o futuro nos poderã 
dizer, quem serã a próxima vitima da 
insaciã vel alma penada. 

F. O. 

--------·------
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Med icas falsos e verdadeiros 
- Conlinu11çdo da pági11a 9 -

() detalhe cin 11litnltlcante• 
dos fal11os 01écUco11 

Mas vamos acabar com o capitulo dos falsos 
nlidicos que pouco ioterésse oferece, que não 
pertence ao problema em fóco - ao grande pro· 
blema - que só por extraoho (?) feoómeoo se 
juntou e se coofuodiu com o outro caoio ou que, 
pelo menos, o quiseram confundir. Que a burl!l 
dos falsos médicos era uma ameaça cruel e cri· 
mioosa para tôda a população - quem o dúvida? 
Mas nllo se trata apenas dos Ires falsos médi· 
cos, agora sob ~erros da justiça, oe!11 das ~uas 
vitimas, por mais numerosas que seJam. Tra· 
ta·se dos outros, dos muitos falsos médicos que 
continuam a exercer impunemente o seu atre· 
vido e perigoso charlatanismo ullo só nas cida· 
des mas em tõda a proviocia; trata-se de milha· 
res e milhares de desgraçados que se entregam, 
como cegos, nas suas. garras e .que deles s~em 
sem vida ou sem camisa 1 Que importa a prisão 
de trés criminosos- se éles formàm legiões? 
Que import• dezenas de vitimas - se elas SU· 
cumbem, a diário, às centenas? 

Agora vamos ao vértice do problema - do 
pequeno (?) problema ou an~es do. probl~ma 
criminal gémeo de todos os crimes s1stemauza: 
dos. Basta disparar uma pergunta: de quem e 
a culpa? 

Existe um aspecto da questão que não res· 
poodeodo à pergunta, não re90lveodo o pro· 
blema-é indispensável eocará·lo agora -em· 
bora já o tenha insinuado mais acima. Como se 
explica que ésses tres curaadeir!ls tenham !><!· 
dido exercer, durante aoos seguidos, a sua vil 
iatrujisse, aa capital do pais, semeando a dõr, 
o luto e o desespero em de:r;eoas de lares, sem 
que as famllias das vitimas os deauociassem, 
sem que os médicos verdadeiros que eram cha· 
mados depois e que constatavam os seusdiagaós· 
ticos e as suas receitas trá~ico·cómicas, se alar· 
massem; sem que a Assoc1açllo Médica e a Di· 
recçllo Geral de Saude f~ssem picadas por ~ma 
suspeita, sobretudo deJ>?IS d!! haver estraleJado 
na imp ensa, há quás1 dois aaos, acusações 
claras contra eles? Lisboa aão é uma cidade 
nem tllo grande que possa encobrir casos como 
os relatados agora~ só agor,a - qu~ extraoha 
série de co!nc1denc1as, de s1multamedades 1 -
nem tão pequena que ••. possa permitir - por 
ignorãocia indulgente e provinciana - uma t!'lo 
loaga impunidade desses criminosos! Más há 
mais aiada: é que havia centenas de individuos 
que sabiam que ~les não eram médicos! Sa: 
bia·o eu, embora ignorasse os nomes 1 Tratei 
do càso - fantasias e calimi11as do • Reporter 
X»... E eis que um dia, bruscamente, sem 
uma oportunidade, ao mesmo tempo que esta· 
lava metralha contra alguns mt'dicos verdadei· 
ros, é que surge uma denúncia médica aa Policia 
e a Pollcia os prende e as vitimas de hâ aoos 
!1C queixam e revelam as graves iafámias dos 
fal- médicos! 

Extraoho 1 Muito extranho mesmoll 1 
Mas- repito-de quem é a culpa? 

De quem 6 a c ulpa Y 

A culpa - extraoho paradoxo - (e é esta a 
razão de todos os episódios, antigos e moder· 
nos, que narrei) é quási exclusivamente do 
público-ou seja das próprias vitimas. O povo; 
e allo só o povo, a burg uesia e por vezes aqué· 
Jes que se ba90feiam d'élite - tem um instinto 
rancoroso, prevenido, duma hostilidade birrenta 
e injusta, oão só contra a medicina como contra 
tõda a ciencia, honesta e séria. Eatre um mé· 
dico ilustre e um charlatão de feira - a maioria 
não hesita: crê no charlatão, desconfia e calunia 
até o médi :o. A sua iudulgeacia entre as 

catástrofes coaseqneotes da igoo.rãoci~ ~o 
curandeiro- atinge por vezes o 10veros1m1l. 
Desculpa-lhes todos os erros inevitáveis! Per· 
doa-lhes todos os crimes! Em compeosaçllo é 
intraasigeate até à injustiça ante os verdadei· 
ros médicos! É essa maioria que odeia a cita· 
eia, a verdade, o progresso 9uem torna poss!vel, 
quem explica, quem culuva os curandeiros, 
os falsos médicos, os seus algozes. 

Se outra razão aão hovesse para se ser pru· 
dente quaado se ataca o prestigio da classe 
médica - bastaria esta: a de não agravar essa 
descrença odieata, imerecida e lorpa do vulgo 
pela verdadeira medicina, descr~oça que se 
transforme ouma coo•taote e perigosa ameaça 
contra os próprios descreotesl E, sejamos 
justos! - por muitos erros, por muitos egols· 
mos, por mais graves que seja!11 as faltas que 
possamos apontar aos verdadeiros médico~ -
entre estes e os outros, por amor de Deusl -
nem tu leitor nem eu hesita riamos ••• 

01!! " outros ,, 

Vejamos agora o c_aso dos verdadei.ros._. .. 
Não quero, já o disse, tratar do ep1sód10 ISO· 

lado - mas sim partir dele para o problema 
geral. O episódio slmbolo, se é antipático pelo 
egotsmo maquiavélico dum dos três atacados; 
se é grave pelo erro cirúrgico dum outro - e 
absolutamente defensável na interv..,oção do 
terceiro - o Dr. Francisco Gentil. É preciso 
ver que esse médico expôs apenas umâ opinião 
que não podia deixar de ser sincera e baseada 
em fortes razões cieoúficas - mesmo quando 
errada - e que deu quarenta probabilidade 
sõbre cem - e que bastaria uma... para não 
ter errado. Mas por mui severo que seja o 
castigo moral que mereçam - aao podemos 
esquecer o passado deste últi~o q!-le, pelo me· 
nos é brilhante para a nossa c1rurg~a. 

Mas o problema é outro. Portugal é dos 
poucos - se Dão o único - pais do mundo oode 
os médicos não desfrutam duma lei de respoa· 
sabilidade profissional. Insisto na palavra des· 
frutam porque os verdadeiros, os honestos, ?S 
honrados, mesmo os que oão teem categoria 
de sábios mas que são cooscieociosos, aspiram 
a ela como uma necessidade inadiável, como 
um bem supremo para a sua traaquilidade e 
para o prestigio da sua classe. Esses, por mais 
modestos que sejam, oão a temem porque •••. a 
sua consciência não os assustai E se ela ex1s· 
tisse - já havia razão para criticar e evitar os 
debates públicos que desacreditam a profi~sllo 
e que injectam uma maior fé nas multidões 
pelos curandeiros perigosos. 

Exibamos uma siatese do que é a •Re~poasa· 
hilidade Profissional» dos médicos em França. 
Êste caso, ao contrário do caso do falso char· 
latão de Toluse, foi bem apregoado pela im· 
prensa. Um jovem cllaico, recem-saldo da 
Escola, pobre e desprotegido, foi iostalar·se 
numa aldeia oade aão havia médicos. Uma 
noite chamam-no para um parto dif1cil... Em 
urgente a ioterveaçllo cirúrg_ica - mas • • ~ 
pobre rapaz ollo POssuia material. Para o 90µ· 
citar do hospital mais próximo era aec_essário 
perder algumas horas - horas que podiam ser 
fatais - irremediáveisl Mas eis que o jovem 
médico, aacioso de cumpr!r o seu dever, p~· 
gunta ao marido da parturiente -um operário 
- qual a sua especialidade. Pede-lhe para 
examinar a ferramenta do oficio - e a-pesar·da 
sua grosseria e da sua insuficiência resolveu 
usá-la e preencher com ela a lacuaa do mate· 
rial cirúrgico. Dois dias depois a criatura mor· 
ria. Alguém iasiouou ao viúvo que a morte da 
mulher era provocada pela imcompeteacia. do 
médico - e o viúvo apresenta uma queixa. 
Forma·se o tribunal... O médico que acusa 
tiaha sido professor do acusado - e não duvi· 
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' dava da sua boa vontade. «Paz aos homens 
de boa vontade»... proclamou Cristo - mas 
em responsabilidade médica fia mais fino! 
Ntlo bastai 

- •Antes de mais nada, é preciso saber se o 
acusado - di:r: o acusador - com o material im· 
provisado de que dispunha podia ou não salvar 
a doente; porque só o facto de o não ter hesi· 
tado em usá·lo oão o defende, porque era o seu 
dever ! Ora provou·se que a·pesar·do mau ma· 
teria) era posslvel salvar a doente! Ora era 
poss1vel - e éle oão o conseguiu, cometer, 
a·pesar:de tõda a sua boa vontade,. um éf!O 
ioadem1sslvel ! Porta o to é um perigo social 
ésse individuo ~star munido por uma ca'1!1 q~e 
é, para o púbhco, a garantia de uma c1éoc1a 
pela qual se lhe entrega, confiadamente; e oão 
saber ou 11do poder salvar quando essa ciência 
di~põe de elementos salvadores... é contra 
tôda a lógica!• 

E foi coudeuado ! 

A t1 r e11pon8abilida­
de8 profh8ionai8 

Ora em Portugal aão existe responsabilidade 
profissional para os médicos. E contudo são os 
próprios médicos que a pedem. A Associaçllo 
Lusitana do Porto enviou à tempos a sua coa· 
géoere da capital, as bases dessa lei... Médi· 
cos lisboetas - ignoro quais e quais as razões 
- abafaram-na ••. 

Mas aote·se; como podemos, nós, público, 
aós doentes actuais ou... futuros, exigir para 
uma só classe todos esses rigores - se poucas 
ou aeahuma classe se eocootra sob a pre.osa 
iodispeasável de uma lei ideatica? 

As leis de responsabilidade profissional sào a 
lacuna mais grave do nosso organismo social­
mesmo para os advogados que possuem uma 
ordem profissional 1 E porqué? Porque a·pe· 
sar·de' elas existir, aioda... Mas eu hoje não 
trato dos advogados. 

As sinetas de alarme apenas reteniram con· 
tra os erros ou crimes... chamemos-lhes léc· 
nicos !· Mas é só essa a responsabilidade pro· 
fissiooal que se pode exigir aos médicos - e 
quem diz médicos, diz advogados, jornalistas? 
Mas! Os érros e os crimes morais cometidos 
à sombra duma garantia profissional, aão são 
menos graves do que os técaicosl Sobretudo 
nos médicos 1 É preciso recordar os casos em 
que médicos expõem o pai, o marido duma 
doe nte, sob o dilema duma determinada 
soma como preço duma operação que coo· 
sideram inadiável, sabendo que ésse pai, 
que ésse marido aão possue a soma exigida. 
E preciso recordar esse •ou roubas o dinheiro 
q_ne eu quero ou perdes o cote que te é que· 
rido•; é preciso recordar aquéles que sob a ga· 
raotia da dor e da ansiedade duma famllia, come· 
tem as piores abjecções profissi?nais - _p!lra se 
compreeader que tào oecessáno é ex1g1r res· 
poosabilidades técnicas como morais, aos iodi· 
vlduos que exercem certas):>rofis5ões - a come· 
çar pela minha - pela de jornalista. 

É que qualquer individuo pode tomar as 
suas precauções contra qualquer assalto à sua 
vida ; contra qualquer ataque ao seu lar; pode 
até, mesmo bom católico. evitar a acção nefasta 
dos mais sacerdotes. Contra um médico que 
éle ollo pode deixar de abrir as portas da sua 
casa, obedecer-lhe cegamente, porque o faz 
pela salvaçllo de um cote querido - ou contra 
o jornalista que adultéra a sua missão sagrada 
é que alio há outra defesa. 

E éste o úoico, o grande problema em foco. 
O resto são casos pessoais. 
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